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Resumo: Desde há muito que os historiadores discutem até que ponto as orientações do 
reinado josefino foram sistemáticas e coerentes (ou, ao invés, respostas sucessivas a 
conjunturas específicas), tal como debatem a sua periodização, as suas fontes de inspiração 
intelectual e, até, a sua autoria. Uma coisa parece certa: ao mesmo tempo que sempre 
defendeu e cultivou o «recato dos gabinetes», o Conde de Oeiras e Marquês de Pombal desde 
muito cedo apresentou as opções que foram sendo tomadas como «providências» 
exemplares, articuladas e merecedoras de grande divulgação para públicos ampliados, dentro 
e fora do reino. A elas associou de forma progressivamente mais explícita o seu próprio 
nome. Em resumo, a ideia de que existiram políticas pombalinas foi uma criação do próprio 
Pombal. 
Entretanto, alguma bibliografia recente, portuguesa, brasileira e mais geral, a par do 
conhecimento de novas fontes, permitem apontar caminhos renovados de pesquisa. A 
possibilidade de sugerir novas orientações deve apoiar-se no cruzamento de uma particular 
atenção aos contextos com um melhor conhecimento das instituições, assim como em 
estudos prosopográficos dos grupos e em biografias dos indivíduos intervenientes. Mas 
também no estudo da circulação nacional e internacional de textos (com natural destaque 
para a legislação). São estes os tópicos que se irão trazer para debate, a partir de alguns 
exemplos.    
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